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... uma das nossas 
obrigações, nestes tempos 

incertos é, não apenas inventar o 
futuro, mas também garantir que os 
indivíduos que habitarão esse futuro 
estejam equipados com habilidades, 

instrumentos e sensibilidades 
para o navegar de maneira 

inteligente.

Para fazer face aos enormes desafios que 
o mundo e o país enfrentam – pobreza, 
desigualdades, alterações climáticas, transição 
energética, migrações, acesso aos cuidados de 
saúde e barreiras digitais – espera-se da maior 
Universidade portuguesa um papel de liderança.

Os complexos desafios globais enumerados 
pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
da ONU requerem conhecimentos científicos e 
princípios, valores, políticas e atividades com 
impacto e transformadores da nossa sociedade. 
É fundamental envolver os docentes, os 
investigadores, os estudantes e os trabalhadores 
técnicos e administrativos, criando uma 
verdadeira comunidade de agentes de mudança 
através da interdisciplinaridade e do trabalho 
colaborativo.

A obrigação da Universidade de Lisboa, uma 
das nossas obrigações, nestes tempos incertos 
é, não apenas inventar o futuro, mas também 
garantir que os indivíduos que habitarão esse 
futuro estejam equipados com habilidades, 
instrumentos e sensibilidades para o navegar 
de maneira inteligente. Isso exigirá um 

equilíbrio cuidadoso entre o financiamento de 
prioridades estratégicas de investigação e de 
desenvolvimento, e a manutenção da liberdade 
individual dos investigadores, reconhecendo a 
responsabilidade da Universidade em garantir 
uma ampla base de conhecimento para a 
sociedade por meio da investigação orientada 
pela curiosidade.

A diversidade, inclusão e coesão social são 
componentes importantes da sustentabilidade. As 
universidades devem continuar a defender esses 
valores em todas as suas missões e atividades, 
através de ambientes de aprendizagem e 
investigação que acomodem as necessidades 
de uma comunidade de diferentes origens, mas 
com um destino comum. A Universidade deve 
oferecer oportunidades a todos como uma parte 
cada vez mais importante do seu compromisso 
social.

O presente documento representa o resultado 
de muitas opiniões e contributos que fomos 
colhendo ao longos dos últimos meses e 
sumariza as metas que nos propomos alcançar 
nos próximos anos. 

Luís Ferreira
Reitor da Universidade de Lisboa
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Propomo-nos alcançar 
objetivos muito claros nos três 

pilares que regem a nossa missão 
como Universidade: o ensino, 
a investigação e a inovação e 
valorização do conhecimento. 

Os objetivos abaixo descritos contribuirão todos 
eles para a nossa visão de futuro: uma Universidade 
de Lisboa forte, diversa, democrática e coesa, com 
a dimensão e a solidez que nos permita ombrear no 
quadro europeu e mundial com as universidades 
de referência, e nos torne parceiros privilegiados 
em todos os campos do saber que cultivamos. 
A Universidade de Lisboa, na sua diversidade 
e abrangência de domínios do conhecimento, 
fortemente empenhada no seu papel na sociedade e 
no quadro internacional, representa uma mais-valia 
para Portugal.

No plano de enquadramento jurídico, procuraremos 
participar ativamente no debate sobre o regime 
jurídico das instituições do ensino superior, 
estimulando a adoção de medidas que garantam que 
ao modelo de universidade genuinamente pública 
são asseguradas a autonomia e os meios necessários 
à sua missão. Só livre dos constrangimentos 
administrativos e orçamentais que que o estado tem 
vindo a impor às instituições de ensino superior, 
a Universidade de Lisboa, na sua diversidade e 
abrangência de saberes, no respeito escrupuloso pela 
autonomia das suas dezoito Escolas, poderá cumprir 
cabalmente as metas a que se propõe. 

Outra aposta vital é a da valorização do 
nosso pessoal docente, investigador, técnico e 
administrativo. Ambicionamos atrair os melhores 
e dar-lhes as melhores condições de trabalho, e 
integrar aqueles que detêm vínculos precários, por 

via do seu mérito e do interesse estratégico das 
Escolas da Universidade.

Reforçar a intervenção e a visibilidade da 
Universidade de Lisboa junto da sociedade e no 
contexto internacional afigura-se crucial. Vários 
instrumentos estarão ao nosso dispor no futuro 
próximo. Em breve teremos o Pavilhão de Portugal 
modernizado e adaptado às reais necessidades da 
Universidade, da cidade e do país. Será um local 
único para a promoção da ciência e do trabalho 
que se realiza nas universidades portuguesas. 
Permitirá, ainda, multiplicar a oferta cultural da 
Universidade, como as temporadas de música vastas 
e diversificadas, ciclos de teatro e cinema, atividades 
expositivas e artes do palco. Os museus e os três 
jardins botânicos, além de espaços de investigação 
e lecionação, são também espaços de cultura, de 
divulgação científica e de fruição da população em 
geral.

Estratégico também é reforçar a internacionalização, 
seja no plano da formação, aprofundando e 
diversificando projetos como a nossa colaboração 
com a Universidade de Xangai e com a aliança 
europeia Unite!, seja no plano da investigação, 
colocando investigadores estrangeiros a trabalhar 
nos nossos centros de investigação e apoiando os 
nossos investigadores a desenvolver os seus projetos 
internacionais. É nosso objetivo claro aumentar o já 
expressivo número de estudantes e investigadores 
estrangeiros na Universidade, criando as condições 
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para que possam competir ao mais alto nível 
internacional.

A Universidade de Lisboa está empenhada no 
reforço dos seus Colégios e das suas Redes 
Temáticas Interdisciplinares, onde se desenvolve um 
trabalho avançado de natureza trans-disciplinar e de 
onde emanam recomendações de políticas públicas 
que se traduzem em atividades de articulação com 
a sociedade, através da divulgação, transferência e 
valorização económica e social do conhecimento 
científico e tecnológico criado.

Os estudantes são uma das nossas preocupações 
matriciais. Um dos problemas mais complexos 
que se nos tem deparado nos últimos anos é a falta 
de residências, seja para os estudantes nacionais, 
seja para os estudantes estrangeiros, bem como 
para os docentes e investigadores estrangeiros que 
nos visitam ou aqui residem por períodos curtos. 
Contamos no período em apreço concluir o nosso 
plano de construção de residências para melhor 
servir os nossos estudantes. Com a conclusão da 
2.ª fase da Residência da Ajuda, da Residência 
da Avenida das Forças Armadas e do Edifício 1 
das Residências da Cidade Universitária, a que se 
seguirão os Edifícios 2 e 3, e com a construção da 
Residência do Campo Grande 185, teremos uma 
oferta global de mais de 2500 camas. É um esforço 
financeiro enorme, apenas em parte apoiado por 
fundos do Programa de Recuperação e Resiliência, 
mas que nos parece plenamente justificado pelo 

benefício que representa para a nossa comunidade 
estudantil e para o futuro da Universidade e do país.

O bem-estar e as condições de trabalho continuarão a 
ser uma das nossas preocupações. Ocupar-nos-emos 
no período em apreço das obras de requalificação 
do Convento de São Francisco e da construção do 
novo edifício de Letras, que representarão uma 
significativa melhoria das condições de trabalho 
para os nossos docentes, investigadores, estudantes 
e funcionários. Importa ainda aprofundar todas 
as ações, iniciativas, programas e serviços que 
oferecemos já à comunidade académica e à cidade 
de Lisboa, nos domínios do bem-estar, da saúde e 
desporto e da cultura.

No plano dos meios ao dispor da Universidade, 
contamos otimizar as ferramentas de gestão já 
existentes, assim como a aquisição de novas 
ferramentas, como um sistema de gestão 
científica, transversal à Universidade de Lisboa, 
que disponibilize atempadamente informação 
transparente e acessível a todos. A implementação 
de um Sistema Interno de Garantia de Qualidade 
robusto e abrangente é ainda um objetivo delineado 
como estratégico para a Universidade.

Estas são breves notas de enquadramento dos 
objetivos que traçámos e das metas que nos 
propomos alcançar.



2  ENQUADRAMENTO
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MISSÃO
A Universidade de Lisboa é uma instituição 
de ensino e de ciência, baseada na criação, 
transmissão e valorização social e económica 
do conhecimento e da cultura, comprometida 
com o progresso da sociedade.

VISÃOA Universidade de Lisboa será reconhecida 
como uma das universidades de referência 
no quadro europeu e mundial, oferecendo 
excelentes condições de estudo e de trabalho 
e atraindo excelentes estudantes, docentes, 
investigadores e trabalhadores técnicos e 
administrativos. 

Vemos a Universidade de Lisboa como uma 
Universidade forte, diversa, democrática 
e coesa, abrangendo todos os domínios do 
saber, promovendo a interdisciplinaridade, a 
cooperação e a ligação com a Sociedade.
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VALORES
Liberdade intelectual e respeito pela ética, 
valorizando as pessoas, a inovação e o 
desenvolvimento da sociedade.

Democracia, mérito, igualdade e não 
discriminação, responsabilidade social e 
ambiental, promoção do bem-estar e da 
cultura.

Valorização da participação da 
comunidade da ULisboa na vida 
académica.

Autonomia das Escolas  
com coesão institucional.

Subsidiariedade e complementaridade na realização 
das atividades, representação equilibrada das Escolas 
nos órgãos de Governo da Universidade e a partilha de 
recursos e serviços.

Independência no exercício  
de funções em órgãos colegiais.

Práticas de avaliação, interna e externa 
e prestação de contas à comunidade 
académica e à sociedade.
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A ULISBOA

Em 2013 formalizou-se a fusão das anteriores 
Universidade de Lisboa e Universidade Técnica 
de Lisboa, dando assim origem à Universidade 
de Lisboa (ULisboa) que integrou as respetivas 
unidades orgânicas e conservou a totalidade das 
atribuições, competências, direitos e obrigações das 
duas anteriores universidades à data da fusão. Esta 
fusão incluiu também o Estádio Universitário de 
Lisboa (EUL). Em 2015, o Instituto de Investigação 
Científica Tropical (IICT) foi integrado na ULisboa.

A ULisboa é uma instituição descentralizada, 
compreendendo 18 Escolas, todas elas unidades 
orgânicas de ensino e investigação dotadas de 
autonomia e órgãos de governo próprios: Faculdade 
de Arquitetura (FA); Faculdade de Belas-Artes 

(FBA); Faculdade de Ciências (FC); Faculdade 
de Direito (FD); Faculdade de Farmácia (FF); 
Faculdade de Letras (FL); Faculdade de Medicina 
(FM); Faculdade de Medicina Dentária (FMD); 
Faculdade de Medicina Veterinária (FMV); 
Faculdade de Motricidade Humana (FMH); 
Faculdade de Psicologia (FP); Instituto de Ciências 
Sociais (ICS); Instituto de Educação (IE); Instituto 
de Geografia e Ordenamento do Território (IGOT); 
Instituto Superior de Agronomia (ISA); Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políticas (ISCSP); 
Instituto Superior de Economia e Gestão (ISEG); e 
Instituto Superior Técnico (IST).

Para além destas unidades de ensino e investigação, 
a ULisboa inclui ainda os Serviços Centrais (que 

compreendem a Reitoria, o Estádio Universitário 
de Lisboa, os Museus e o IICT) e os Serviços de 
Ação Social, ambas unidades dotadas de autonomia 
administrativa e financeira.

Em 2019 foi efetuada a republicação dos Estatutos 
da ULisboa, de acordo com o Despacho Normativo 
n. º14/2019 publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 90, de 10 de maio de 2019. Em 2020 
foram homologadas as alterações aos Estatutos 
da Universidade de Lisboa, através do Despacho 
Normativo n.º 8/2020, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, nº 150, de 4 de agosto de 2020.
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A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022
Instalações

8 CAMPI

3 CENTROS  
MÉDICOS

18 ESCOLAS

9 ESPAÇOS  
EXPOSITIVOS  
E GALERIAS

4 ARQUIVOS  
CENTRAIS

1 ESTÁDIO  
UNIVERSITÁRIO  
DE LISBOA

3 JARDINS  
BOTÂNICOS

1 LABORATÓRIO  
MARÍTIMO  
DA GUIA

11 LIVRARIAS 
ESPECIALIZADAS175 LUGARES EM SALA  

DE ESTUDOS ULISBOA 
(CALEIDOSCÓPIO)

10 MUSEUS

2 OBSERVATÓRIOS 
ASTRONÓMICOS

1 PAVILHÃO  
DE PORTUGAL

4
RESIDÊNCIAS  
UNIVERSITÁRIAS  
PARA DOCENTES  
E INVESTIGADORES 1 TAPADA  

(DA AJUDA)

9 UNIDADES  
ALIMENTARES

114,5ha ESPAÇOS  
VERDES

58 BIBLIOTECAS  
E CENTROS DE 
DOCUMENTAÇÃO

34 INSTALAÇÕES  
DESPORTIVAS

15 RESIDÊNCIAS 
UNIVERSITÁRIAS  
DE ESTUDANTES
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14 44.853
Candidatos em 1ª opção

9.918%
 das vagas das universidades 

pú
bl

ic
as

 n
ac

io
na

is

Vagas CNA (1ª fase)

7.526

A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022
Ensino

7.507 colocados 1ª fase do CNA

52.126 estudantes inscritos

53,3 % população estudantil feminina

9.175 inscritos 1º ano, 1ª vez em formação inicial

26.397 inscritos em Licenciatura (1º ciclo)

14.250 inscritos em Mestrado (2º ciclo)

6.630 inscritos em Mestrado integrado (1º e 2º ciclo)

4.849 inscritos em Doutoramento (3º ciclo)

24,7 idade média dos Estudantes

11.486 diplomados

56,7 % diplomados do sexo feminino

6.675 licenciados

4.379 mestres

432 doutores

8
% de estudantes de nacionalidade estrangeira  
entre os diplomados da ULisboa

415 cursos conferentes de grau

110 cursos de Doutoramento

99 cursos de Licenciatura – 1º ciclo

1,3
índice de satisfação da 

procura na 1ª fase do CNA

43,8
% de estudantes com notas 
médias de ingresso acima 

de 17 valores no CNA

15
% do total de colocados 

no ensino superior 
universitário português

197 cursos de Mestrado - 2º ciclo

9 cursos de Mestrado integrado – 1º e 2º ciclo

+100 cursos não conferentes de grau

4.664 candidatos M23 

1.892 aprovados M23

92 bolsas de mérito atribuídas

10
nº de escolas com Gabinetes de  
Desenvolvimento de Carreira

10
nº de Escolas com sistemas de mentorado  
e/ou tutorado

Candidatos à

 U
Li

sb
oa

22,4
% de candidatos que 
colocam na 1ª fase do 

CNA um ciclo de estudos 
da ULisboa como 1ª opção
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A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022
Empregabilidade

86,6%
TAXA DE EMPREGO 12-18 MESES 
APÓS A CONCLUSÃO DO CURSO

1.307€
REMUNERAÇÃO MÉDIA  

DO 1º EMPREGO

98%
EMPREGO NA ÁREA  

DE FORMAÇÃO DOS DOUTORADOS

67%
EMPREGO NA ÁREA  

DE FORMAÇÃO

98%
TAXA DE EMPREGO  
DOS DOUTORADOS

2.655€
REMUNERAÇÃO MÉDIA  

BRUTA DOS DOUTORADOS



1 4UNIVERSIDADE DE LISBOA     PLANO ESTRATÉGICO 2023 a 2027

5 COLÉGIOS

4 CÁTEDRAS

18 LABORATÓRIOS 
COLABORATIVOS COM 
PARTICIPAÇÃO DA ULISBOA

19 LABORATÓRIOS 
ASSOCIADOS

3 REDES TEMÁTICAS 
INTERDISCIPLINARES

2 Nº DE HIGHLY CITED 
RESEARCHERS DA 
ULISBOA

A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022
Investigação

+ info

+ info

+ info

+ info

https://www.ulisboa.pt/info/colegios-da-ulisboa
https://www.ulisboa.pt/info/catedras
https://www.ulisboa.pt/info/redes-tematicas-interdisciplinares
https://www.ulisboa.pt/info/laboratorios-associados


1 5UNIVERSIDADE DE LISBOA     PLANO ESTRATÉGICO 2023 a 2027

141 prémios científicos atribuídos

2,08 rácio de artigos científicos por docente/investigador doutorado

22.643 artigos científicos publicados na WOS e na SCOPUS (2018-2021)

7.041 nº de artigos científicos e reviews publicados anualmente na WOS e na SCOPUS

4.597 nº de artigos científicos publicados em revistas no 1º quartil

78.903 citações dos artigos científicos publicados

2.630 livros publicados

9.852 nº de capítulos de livros publicados

32 bolsas de doutoramento atribuídas pela ULisboa (2021)

297 acordos e subvenções assinadas FP7

1 synergy grant

37 bolsas do european research council (ERC)

5 ERC proof of concept

6 ERC advanced grants

11 ERC consolidator grants

14 ERC starting grants

≈62M€ financiamento atribuído pelas bolsas ERC à ULisboa

3.498 teses de doutoramento concluídas

89% unidades de investigação com avaliação FCT de excelente ou muito bom

27,5 % do total nacional das novas bolsas de doutoramento FCT

289,8M€ financiamento (H2020, P2020 e FP7)

81,7M€ financiamento base FCT

9,4M€ financiamento complementar anual dos laboratórios associados

6,3M€ financiamento especial FCT

37,1M€ financiamento programático FCT

1.185 participação em projetos de investigação (H2020, P2020 e FP7)

327 acordos e subvenções assinadas horizon 2020

377 projetos coordenados pela ULisboa (H2020, P2020 e FP7)

56 projetos coordenados pela ULisboa no FP7

82 projetos coordenados pela ULisboa no horizon 2020

239 projetos coordenados pela ULisboa no Portugal 2020

53,3M€ receita cobrada líquida em investigação

69,9M€ total da contribuição da UE no FP7

120,5M€ total da contribuição da UE no horizon 2020

323 total de participações em projetos FP7

371 total de participações em projetos horizon 2020

491 total de participações em projetos Portugal 2020

99,4M€ total do financiamento da ULisboa no Portugal 2020

125,1M€ total do financiamento FCT

70 unidades de investigação com avaliação FCT

727m€ valor das bolsas de doutoramento atribuídas pela ULisboa (2021)

23,4m€ valor médio atribuído pela FCT a um investigador da ULisboa
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50
EMPRESAS ACOLHIDAS NA 
INCUBADORA DA ULISBOA

103
STARTUPS E SPINOFFS 

ATIVAS

56
PATENTES CONCEDIDAS  

NO CONTEXTO NACIONAL  
(VALORES ACUMULADOS)

51
PEDIDOS DE PATENTES NO 

CONTEXTO INTERNACIONAL  
(VALORES ACUMULADOS)

83
PEDIDOS DE PATENTES  

NO CONTEXTO NACIONAL  
(VALORES ACUMULADOS)

A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022

Inovação e Valorização 
do Conhecimento
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A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022

Ação e  
Responsabilidade 
Social

5.440
BOLSEIROS ULISBOA

5.400€
APOIO EXTRAORDINÁRIO  
NO ÂMBITO DAS BOLSAS  
DE CONSCIÊNCIA SOCIAL

24
BOLSAS DE  

CONSCIÊNCIA SOCIAL

27,6%
TAXA DE CONCESSÃO  

DE BOLSA DE ESTUDO SAS

2.063
ESTUDANTES COM APOIO 

ESPECIALIZADO NEE

3.505
LUGARES  

DISPONÍVEIS NAS  
UNIDADES ALIMENTARES

95
LUGARES DISPONÍVEIS  

NO JARDIM DE INFÂNCIA

1.256
Nº DE CAMAS EM RESIDÊNCIAS 

UNIVERSITÁRIAS (SAS)

490.643
REFEIÇÕES SERVIDAS

7,9M€
VALOR ATRIBUÍDO  

EM BOLSAS
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A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022

Comunicação

196.173 
CONTAS DE SEGUIDORES DA 

ULISBOA NAS REDES SOCIAIS

57.695 
Nº DE SEGUIDORES  

ULISBOA - FACEBOOK

35.994 
Nº DE SEGUIDORES

ULISBOA - INSTAGRAM

99.264 
Nº DE SEGUIDORES

ULISBOA - LINKEDIN

3.220 
Nº DE SEGUIDORES 
ULISBOA - TWITTER

1,46M 
Nº DE VISITAS  

AO SITE DA ULISBOA

609.577 
Nº DE VISITAS AO SITE DA ULISBOA 
PROVENIENTES DO ESTRANGEIRO

98,79% 
PERCENTAGEM DE ARTIGOS  

CIENTÍFICOS NA WOS E SCOPUS  
QUE CUMPREM A AFILIAÇÃO
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A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022

Divulgação Científica  
e Cultural 3 Coros

6.993 Espécies registadas no Jardim Botânico da Ajuda e no Jardim Botânico Tropical

+ 1.800 Eventos culturais e científicos realizados

1 Festival de Teatro Académico da ULisboa (FATAL)

10 Grupos de teatro da ULisboa

66 Nº de espetáculos e eventos organizados pela Reitoria (anual)

155 Nº de eventos culturais organizados nos espaços da Universidade (anual)

1 Orquestra Académica

1,76M Visitantes no Museu de História Natural e da Ciência e Jardins Botânicos
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A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022

Internacionalização

210
Nº DE ESTUDANTES INGRESSADOS  

(1º ANO 1ª VEZ EM TODOS OS CICLOS  
DE ESTUDO) COM O ESTATUTO  

DE ESTUDANTE INTERNACIONAL 

8.294
ESTUDANTES  

INTERNACIONAIS

100
NACIONALIDADES  
DOS ESTUDANTES

6.950
ESTRANGEIROS REGULARES

15,9%
DE ESTUDANTES  
INTERNACIONAIS

6 nº de ciclos de estudo conjuntos com universidades estrangeiras

1.344 nº de estudantes em mobilidade IN

557 nº de estudantes em mobilidade OUT

909 diplomados estrangeiros (estudantes regulares)

6,9 % de docentes e investigadores de nacionalidade estrangeira

25
nº de mobilidades OUT de docentes, de investigadores e de pessoal técnico  
e administrativo

134º posicionamento da ULisboa no CWTS-LEIDEN ranking

200º posicionamento da ULisboa no CWUR ranking

166º posicionamento da ULisboa no National Taiwan University ranking (NTU)

140º posicionamento da ULisboa no SCIMAGO ranking

201º-300º posicionamento da ULisboa no Shangai ranking (ARWU)

124º
posicionamento da ULisboa no University Ranking by Academic 
Performance (URAP)

202º posicionamento daULisboa no US BEST NEWS

300 redes internacionais

300 unidades curriculares lecionadas em inglês
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A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022

Multidisciplinaridade

50 
Nº DE CICLOS DE ESTUDO  

EM ASSOCIAÇÃO COM  
ENTIDADES EXTERNAS

(NACIONAIS E INTERNACIONAIS)

45 
Nº DE CICLOS DE ESTUDO  

EM PARCERIA COM DIVERSAS 
ESCOLAS DA ULISBOA

10 
Nº DE EVENTOS  

CIENTÍFICOS ORGANIZADOS 
PELOS COLÉGIOS DA ULISBOA

800 
Nº DE INSCRITOS NAS JORNADAS 

(CIENTÍFICAS E PEDAGÓGICAS) 
DA UNIVERSIDADE
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A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022
Bem-estar

2.483
MÉDIA MENSAL DE  

UTENTES DO ESTÁDIO 
UNIVERSITÁRIO DE LISBOA

43.021
MARCAÇÕES DO ESTÁDIO 

UNIVERSITÁRIO DE LISBOA 
(ACUMULADO)

75.768
HORAS DE UTILIZAÇÃO DO 
ESTÁDIO UNIVERSITÁRIO 
DE LISBOA (ACUMULADO)

10 ESPECIALIDADES  
MÉDICAS  
OFERECIDAS

87,4%
DOS UTENTES DOS CENTROS 
MÉDICOS SÃO  ESTUDANTES 
DA ULISBOA

27.384 CONSULTAS 
MÉDICAS 
(ACUMULADO)

6.625
ATOS DE 
MEDICINA NO 
TRABALHO 
(ACUMULADO)
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A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022
Sustentabilidade 
Ambiental

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA ANUAL 

36,93 GWh

PRODUÇÃO DE ENERGIA COM RECURSO  
A FONTES DE ENERGIA RENOVÁVEL (ANO) 

1,70 GWh

CONSUMO DE GÁS ANUAL 

10,15 GWh

CONSUMO TOTAL ANUAL DE ÁGUA 

424.036 m3

570 lugares de estacionamento para bicicletas

200,22 t produção total anual de resíduos de papel e cartão

59,01 produção total anual de resíduos hospitalares de risco biológico (GIII)

40,42 t produção total anual de resíduos líquidos perigosos
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A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022
Pessoas

4.021 DOCENTES 42,6% DOCENTES
(MULHERES)

2.774 DOCENTES  
ETI 83,6%

DOCENTES 
DOUTORADOS 
ETI

10,5 % professores catedráticos

22,9 % professores associados

45,5 % professores auxiliares

49,5 idade média dos docentes

122 concursos abertos para pessoal docente

19,2 % professores convidados

68,2 % rácio de docentes doutorados/total docentes

18,8 rácio do estudante/ docentes ETI

7.041
PESSOAS AO SERVIÇO  

DA ULISBOA

55,1%
POPULAÇÃO FEMININA  

AO SERVIÇO DA ULISBOA

5.782,3
PESSOAS AO SERVIÇO 

DA ULISBOA ETI

49,8
IDADE MÉDIA DAS PESSOAS  

AO SERVIÇO DA ULISBOA
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A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022
Pessoas

3 % investigador coordenador

9 % investigador principal

33 % investigador auxiliar

92,8 % investigadores doutorados

671 INVESTIGADORES 662,1 INVESTIGADORES 
ETI

2 % assistente de investigação

46 % investigador júnior

55,3 % investigadoras (mulheres)

47,2 idade média dos investigadores

12 % dirigente

39 % técnico superior

2.349 técnicos e administrativos

69,8 % técnicos e administrativos (mulheres)

6 % informática

14 % assistentes operacionais

2 % coordenador técnico

26 % assistentes técnicos

48,7 idade média do pessoal técnico e administrativo

22,1 rácio estudantes por pessoal técnico e administrativo

70
nº de docentes, investigadores e pessoal técnico e 
administrativo a participar em ações promovidas no 
contexto da aliança UNITE
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221,60 M€
TOTAL RECEITA OE

360,02 M€
TOTAL DA DESPESA PAGA

12,4 M€
TOTAL DA DESPESA  

SUPORTADA COM OBRAS
49,68 M€

TOTAL DAS PROPINAS  
COBRADAS

93,89 M€
TOTAL DE RECEITAS PRÓPRIAS

262,31 M€
TOTAL DESPESAS COM PESSOAL

379,23 M€
TOTAL DO ORÇAMENTO 

ULISBOA

24,23 M€
TOTAL FINANCIAMENTO UE

60 %
FINANCIAMENTO RI

84,5 %
DESPESAS COM PESSOAL 

SUPORTADAS PELO OE

74,89 M€
PROVEITOS DAS PARTICIPADAS  

DA ULISBOA

370,74 M€
TOTAL DA RECEITA COBRADA 

LÍQUIDA CONSOLIDADA

A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022
Recursos  
Financeiros
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2,47 M acessos online à b-on

25.912 M2 área ocupada pelas bibliotecas e centros de documentação

54,24 M artigos em revistas académicas

7,71 M consulta

66.741 documentos bibliográficos

4,12 M downloads

2,49 M e-books

27 livros publicados pela imprensa da ULisboa

40.841 metros lineares de documentação em depósito

227 postos de internet

3.052 postos de leitura

2,5 M recursos bibliográficos integrados

≈2,47 M registos bibliográficos

A ULISBOA
EM NÚMEROS
2022
Bibliotecas e Centros 
de Documentação
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REITOR

CONSELHO 
GERAL

SENADO

CONSELHO
COORD. 

UNIVERSITÁRIA

COLÉGIOS

AÇÃO SOCIAL

ESCOLAS

FA

FC

FD

FF

FMD

FMV

FMH

IGOT

ICS

FP

ISEG

ISCSP

IE

ISA

IST

FBA

FL

FM

EULISBOA

SCULMUSEUS

REITORIA

EQUIPA REITORAL

PROVEDOR 
ESTUDANTE

ORGANOGRAMA 
DA ULISBOA
De acordo com os Estatutos em vigor, o organograma 
da Universidade é o que se apresenta na Figura 1.

Figura 1 
Organograma da Universidade de Lisboa
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O ATUAL MOMENTO DO ENSINO 
SUPERIOR EM PORTUGAL

O poder transformador da revolução digital e 
da globalização representa, hoje e num futuro 
próximo, um grande desafio para a coesão das 
nossas sociedades, mas também uma extraordinária 
oportunidade e esperança para a humanidade. 
Claramente, os desafios identificados pelos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável da 
ONU, onde se contam a sustentabilidade do 
nosso planeta e a luta contra a pobreza mundial, 
a desigualdade na saúde, as transições digitais e 
energéticas e a segurança alimentar, continuarão a 
exigir soluções inovadoras e eficazes.

Os desafios centrais que o mundo enfrenta só 
podem ser resolvidos através de ações coletivas 
que implicam uma colaboração à escala global, 
através da partilha de conhecimentos e do trabalho 
conjunto, envolvendo entidades públicas e privadas. 
Esta cooperação torna-se ainda mais decisiva 

quando vemos nesta segunda década do século XXI 
um agudizar das tensões nacionalistas que, para 
além de já terem trazido de novo a guerra à Europa, 
podem vir a ameaçar a estabilidade que a Europa 
vive desde a última guerra mundial.

Os vários curricula universitários não podem 
deixar de se adaptar às novas necessidades sociais 
e às aspirações das comunidades, sabendo que 
algumas das atuais profissões estão a caminhar 
para a obsolescência, mas pouco se sabendo ainda 
sobre as exigências das novas profissões do futuro. 
É por isso que as Universidades devem passar da 
preparação dos jovens para uma profissão para 
a preparação para uma vida de muitos empregos 
diferentes. Mais do que os conhecimentos 
fundamentais adquiridos pelos estudantes para o 
seu desempenho como cidadãos e profissionais, é 
importante que tenham conseguido uma preparação 

suficiente para se adaptarem constantemente a um 
mundo em rápida mutação, incluindo a capacidade 
de definir, ao longo das suas vidas, os novos 
períodos de formação de que necessitarão.

Foi extraordinária a evolução do Ensino Superior e 
da Investigação em Portugal nas últimas décadas, 
muito alavancada pelos financiamentos da União 
Europeia. O nível de escolaridade superior da 
nossa população aproxima-se da média dos 
países da OCDE e a produção científica cresceu 
enormemente, ainda que distante da dos países com 
que nos gostaríamos de comparar. O financiamento 
intermitente e com regras pouco estáveis tem 
afetado negativamente o estabelecimento de grupos 
de investigação fortes. As leis enquadradoras (Lei 
de Bases, RJIES, Estatutos da Carreira Docente 
Universitária e de Investigação) permitiram um 
desenvolvimento sustentável das instituições de 
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ensino superior (IES), mas já não respondem 
às necessidades do sistema há algum tempo. O 
crescimento verificado na última década e meia 
foi basicamente de natureza  quantitativa, sem 
nunca resolver as ambiguidades (Universitário vs. 
Politécnico) nem premiar o mérito das instituições 
mais competitivas em investigação.

No momento em que apresentamos este plano, 
existem condições únicas para uma reflexão e 
revisão do RJIES. Entre os aspetos a considerar 
contam-se a necessidade de conferir maior 
autonomia às IES, diferenciada em função do 
desenvolvimento das Instituições; uma forma 
mais abrangente e equilibrada de eleição dos 
órgãos de gestão; a clarificação das missões do 
ensino superior dual; a efetiva participação das 
IES na política de investigação; a clarificação das 
relações entre IES e as Unidades de Investigação 

(qualquer que seja a sua forma); a introdução da 
figura do provedor do professor/trabalhador; o 
aperfeiçoamento do regime de incompatibilidades; 
e a revisão das competências dos órgãos coletivos 
e uninominais, tudo tendo em conta as melhores 
práticas internacionais.



3  GRANDES LINHAS DE 
ORIENTAÇÃO ESTRATÉGIA
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O presente Plano Estratégico articula-se em 
três ordens de vetores: os pilares, os eixos e 
os recursos. Esta articulação consubstancia 
os objetivos estratégicos que procuraremos 
alcançar.

Os pilares correspondem às três principais 
linhas de intervenção de qualquer 
universidade de relevo: Ensino, Investigação, 
Inovação e Valorização do Conhecimento.

Os eixos são domínios pelos quais as 
atividades da Universidade se devem 
pautar. São eles: Ação e Responsabilidade 
Social, Comunicação, Divulgação 
Científica e Cultura, Internacionalização, 
Multidisciplinaridade, Bem-estar e 
Sustentabilidade.

Por fim, tanto os pilares como os eixos 
são sustentados pelos recursos: Pessoas, 
Organização, Infraestruturas e Recursos 
Financeiros.

ENSINO INVESTIGAÇÃO
INOVAÇÃO E 

VALORIZAÇÃO DO
CONHECIMENTO

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E CULTURA

INTERNACIONALIZAÇÃO

MULTIDISCIPLINARIDADE

BEM-ESTAR

 SUSTENTABILIDADE

COMUNICAÇÃO

AÇÃO E RESPONSABILIDADE SOCIAL

UNIVERSIDADE DE LISBOA

PESSOAS

 ORGANIZAÇÃO

RECURSOS FINANCEIROS

PLANO ESTRATÉGICO

INFRAESTRUTURAS
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PILARES São pilares da ULisboa o Ensino, a Investigação e a Inovação e Valorização do Conhecimento. Para 
cada um destes pilares foram definidos objetivos estratégicos para o período de vigência deste plano.

ENSINO
Enquadramento

A importância do Ensino está bem vincada na missão 
da ULisboa, reconhecida nos seus fundamentos 
como uma instituição de ensino e de ciência. A 
transmissão do conhecimento não ocorre, porém, de 
forma estática e rotineira. A velocidade vertiginosa 
a que o conhecimento é atualmente gerado obriga à 
implementação de novas estratégias de aprendizagem 
e obriga a uma atualização constante dos conteúdos; 
a inovação nos métodos pedagógicos implica a 
renovação sistemática das metodologias de ensino; 
as alterações do contexto económico, social e 
tecnológico, quer a nível nacional, quer internacional, 
levam a uma nova perspetiva sobre a oferta formativa, 
o tipo de formação e o papel dos estudantes.
A ULisboa oferece mais de 400 programas conferentes 
de grau, incluindo licenciaturas, mestrados integrados, 

mestrados e doutoramentos, e numerosos cursos não 
conferentes de grau. Muitos são oferecidos pelas 
Escolas isoladamente, enquanto um número cada vez 
maior resulta de parcerias entre elas e com outras 
instituições nacionais e internacionais. A ULisboa 
conta com mais de 50 mil estudantes, dos quais quase 
10 mil internacionais. O público tradicionalmente 
jovem é gradualmente complementado com adultos, 
inseridos em percursos de formação ao longo da 
vida. Cerca de 4 mil docentes e investigadores estão 
dedicados à formação. A qualidade e a inovação no 
ensino são um objetivo fulcral da universidade. 
Para além do contexto nacional, a referência é cada 
vez mais a de aldeia global, o mundo na sua totalidade 
e diversidade. A oferta formativa e os modelos 
pedagógicos da ULisboa levam em conta as melhores 
práticas internacionais. A mobilidade internacional 
de estudantes e de outros membros da comunidade 
académica deve continuar a aumentar. Espera-se que 
o número de estudantes, docentes e investigadores 
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oriundos do estrangeiro seja cada vez maior. Os ciclos 
de estudo em parceria com instituições internacionais 
deverão multiplicar-se. As atividades conjuntas com 
a Unite!, a universidade europeia a que a ULisboa 
pertence, irão continuar a marcar a sua atuação e 
a ULisboa procurará estar alinhada com os novos 
desenvolvimentos do espaço europeu do ensino 
superior.

Objetivos

PROMOVER A INOVAÇÃO  
E A QUALIDADE DO ENSINO

• Manter atualizada a oferta formativa;
• Promover a educação e a formação digital;
• Desenvolver a formação ao longo da vida, conferente ou não de grau académico;
• Promover o envolvimento de empregadores e entidades reguladoras nos processos de 

desenvolvimento curricular;
• Aperfeiçoar os sistemas de avaliação e garantia da qualidade;
• Reforçar a colaboração entre as Escolas da ULisboa na discussão de assuntos 

pedagógicos.

ATRAIR E MANTER OS 
MELHORES ESTUDANTES 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS

• Reforçar a atratividade dos cursos da ULisboa junto dos públicos-alvo;
• Incrementar o número de estudantes internacionais em todos os ciclos de estudo;
• Reforçar a mobilidade de estudantes ao abrigo de programas e projetos internacionais;
• Promover a oferta de ciclos de estudo e unidades curriculares lecionadas em inglês;
• Incrementar as competências linguísticas dos estudantes;
• Defender o estudo da língua portuguesa.

COMBATER O INSUCESSO  
E O ABANDONO ESCOLAR

• Melhorar os sistemas de monitorização do ensino e das práticas pedagógicas;
• Apoiar e fomentar iniciativas de formação pedagógica dos docentes e de inovação 

pedagógica;
• Diagnosticar e combater os fatores determinantes do insucesso e do abandono;
• Ampliar e desenvolver os sistemas de mentorado e tutorado;
• Monitorizar e melhorar as condições de saúde e bem-estar dos estudantes;
• Apoiar a integração de estudantes com necessidades educativas específicas;
• Apoiar a integração de estudantes oriundos de Países Africanos de Língua Oficial 

Portuguesa.

PROMOVER A COOPERAÇÃO 
ENTRE AS ESCOLAS E COM 
OUTRAS INSTITUIÇÕES

• Reforçar os laços de cooperação entre as Escolas da ULisboa na oferta formativa; 
• Aumentar a mobilidade de estudantes entre as Escolas da ULisboa;
• Desenvolver a Escola de Pós-Graduação, conjugando a participação das Escolas da 

ULisboa e de entidades externas;
• Reforçar a oferta formativa de ciclos de estudo em parceria com outras universidades 

nacionais e internacionais;
• Dar continuidade ao projeto da universidade europeia, a Unite!

PROMOVER A 
EMPREGABILIDADE DOS 
ESTUDANTES DA ULISBOA

• Apoiar a criação e funcionamento de gabinetes de desenvolvimento de carreiras;
• Promover estratégias facilitadoras da integração dos diplomados na vida ativa;
• Estimular práticas de empreendedorismo e inovação entre os estudantes; 
• Acompanhar os percursos profissionais dos diplomados.
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INVESTIGAÇÃO
Enquadramento

A investigação gera conhecimento e valor nas 
sociedades modernas e constitui o principal 
garante da qualidade do ensino na Universidade. 
A investigação na ULisboa é, por isso, encarada 
como eixo fundamental numa estratégia integrada 
de desenvolvimento, assente na promoção da 
investigação de excelência e no reforço da cooperação 
nacional e internacional, como forma de promover 
o desenvolvimento científico, económico e social 
e, assim, contribuir para a resolução de problemas 
globais.
A atividade de investigação na ULisboa visa fazer 
avançar o conhecimento e resolver desafios societais, 
com o apoio de projetos e equipas de investigação 
multidisciplinares. A ULisboa participa em iniciativas 

nacionais e internacionais de investigação e 
inovação, com destaque para projetos transversais 
de liderança e multidisciplinaridade, que agregam 
valor e relevância à investigação fundamental de 
excelência em diferentes áreas científicas. De realçar, 
ainda, a atividade dos Colégios da ULisboa, que 
juntam investigadores de várias Escolas e promovem 
iniciativas comuns na busca de soluções baseadas 
no conhecimento. Na pós-graduação impulsionam 
novos programas de doutoramento inter-Escolas e, 
na relação com o exterior, aproximam a ciência da 
sociedade em eventos públicos de discussão e decisão. 
Este ecossistema de investigação aberto, colaborativo 
e internacional, constituído por cerca de 10 mil 
investigadores doutorados e quase 5 mil estudantes 
de doutoramento, coloca a ULisboa numa posição 
privilegiada para atrair os melhores estudantes e 
investigadores e captar financiamento competitivo.
A ULisboa continuará a ampliar e valorizar o

PILARES
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Objetivos

PROMOVER A INVESTIGAÇÃO 
DE EXCELÊNCIA

• Apostar no desenvolvimento de áreas estratégicas de investigação, alinhadas com as 
prioridades da Comissão Europeia no Horizon Europe 2021-2027 e tendo em vista a 
Agenda 2030 das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável;

• Apoiar e potenciar a investigação de excelência internacional, em áreas científicas  
multi-disciplinares;

• Promover a participação nas melhores redes de investigação internacionais.

PREMIAR E DIVULGAR A 
QUALIDADE CIENTÍFICA

• Estabelecer mecanismos de valorização e reconhecimento do desempenho científico;
• Apoiar a produção científica de elevado impacto;
• Promover a divulgação da atividade de investigação.

AUMENTAR A ATRATIVIDADE 
E REFORÇAR A COOPERAÇÃO 
NACIONAL E INTERNACIONAL

• Criar redes de colaboração e atrair o melhor talento;
• Fomentar a multidisciplinaridade nos projetos de investigação, nos programas de  

pós-graduação e nos planos de desenvolvimento de carreira;
• Promover a mobilidade e o intercâmbio;
• Potenciar o desenvolvimento de parcerias;
• Adotar princípios e práticas de ciência aberta;
• Apoiar os Colégios da ULisboa, dinamizando a sua atividade e incentivando a sua 

renovação.

INCENTIVAR E APOIAR 
CANDIDATURAS A  
PROGRAMAS COMPETITIVOS

• Apoiar a elaboração de propostas a programas de investigação e bolsas internacionais;
• Identificar e divulgar oportunidades de financiamento.

seu ecossistema de investigação graças à cooperação 
e ao intercâmbio científico, técnico e cultural com 
instituições de ciência nacionais e internacionais. 
A adoção dos princípios da ciência aberta reforçará 
a sua agenda colaborativa, promoverá a excelência 
e atrairá talento. O ambiente fértil e diverso da 
ULisboa proporcionará as condições essenciais para a 
descoberta e a inovação.
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PILARES

INOVAÇÃO E VALORIZAÇÃO  
DO CONHECIMENTO
Enquadramento

A inovação e a valorização do conhecimento são 
elementos-chave para assegurar o crescimento 
sustentado de Portugal e do Mundo. O 
desenvolvimento económico e social depende, em 
grande medida, da capacidade da Universidade para 
congregar conhecimento científico, humanístico e 
cultural com valorização do conhecimento. Neste 
contexto, a ULisboa, como geradora de inovação, 
tem o papel fundamental de contribuir para o 
desenvolvimento económico e social, como uma 
missão própria adicional às suas missões de ensino e 
investigação. 
A formação de estudantes e jovens investigadores 

altamente qualificados, capazes de enfrentar os 
desafios da inovação e valorização do conhecimento 
é uma prioridade incontornável na ULisboa. A 
Universidade também incentiva a participação em 
projetos de inovação aberta, em redes colaborativas e 
entidades interface, e em programas interdisciplinares 
que valorizem a transferência do conhecimento para 
a comunidade envolvente, incluindo o Estado, as 
empresas e o setor social. Os Laboratórios Associados 
e os Laboratórios Colaborativos, a mobilidade e as 
bolsas empresariais são exemplos deste trabalho, 
que estimula a inovação e o uso intensivo do 
conhecimento.
A ULisboa tem como objetivo promover a 
transferência dos seus resultados de I&D para 
o mercado e para a sociedade, incluindo o 
desenvolvimento de projetos empresariais ou de 
âmbito social. A Universidade também apoiará 
a defesa, gestão e valorização da propriedade 
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intelectual. Outro objetivo prioritário da ULisboa é 
a capacitação para operar no paradigma da inovação 
aberta, criando formas de relacionamento com outras 
entidades e aumentando a proximidade e partilha com 
os seus parceiros. A Universidade pretende fomentar 
a criação de novos projetos que, desde a conceção, 
sejam cocriados com agentes relevantes e orientados 
para responder a desafios expressos do mercado e da 
sociedade. 
A ULisboa tem demonstrado uma evolução positiva 
na mobilidade de doutorados para a indústria e na 
atração que os seus graduados altamente qualificados 
geram no mercado de trabalho. A Universidade 
tornou-se um importante motor de criação de novos 
projetos empresariais e conta agora com um portfólio 
significativo de patentes e spin-offs. Para além da 
transferência do conhecimento para as empresas, é 
relevante a aplicação do conhecimento em políticas 
públicas e na área social. A inovação é entendida num 
sentido amplo, incorporando a inovação social e a 
ligação com o Estado e diversos atores da sociedade 
civil. O objetivo principal é continuar a expandir estes 
resultados, tornando-se uma Universidade ainda mais 
inovadora e empreendedora.

Objetivos

POTENCIAR A VALORIZAÇÃO 
ECONÓMICA E SOCIAL  
DO CONHECIMENTO

• Reforçar a interface de ligação à sociedade, às empresas e às organizações, através do 
incentivo à inovação social e ao licenciamento de patentes e criação de start-ups/ 
spin-offs, à incubação de empresas de base tecnológica e à inovação social;

• Aumentar a presença em fóruns de discussão e decisão;
• Contribuir para a formulação de políticas públicas;
• Apoiar as Redes Temáticas Interdisciplinares da ULisboa, dinamizando a sua atividade e 

incentivando a sua renovação.

CRIAR UMA CULTURA  
DE INOVAÇÃO

• Promover a educação e formação em inovação e empreendedorismo;
• Integrar e dinamizar o ecossistema de inovação e empreendedorismo;
• Partilhar e promover boas práticas de transferência de tecnologia e valorização do 

conhecimento.
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DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E CULTURA

INTERNACIONALIZAÇÃO

MULTIDISCIPLINARIDADE

BEM-ESTAR

 SUSTENTABILIDADE

COMUNICAÇÃO

AÇÃO E RESPONSABILIDADE SOCIAL

EIXOS Foram definidos para a ULisboa um conjunto de eixos de atuação, a saber:
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Enquadramento 

Uma das áreas em que a ULisboa sempre 
tem estado fortemente comprometida é a da 
responsabilidade social. As expressões deste 
compromisso são variadas. 
São vários os programas e ações de apoio aos 
estudantes que mais deles necessitam, para que 
tenham as melhores condições de bem-estar e 
de vida académica, podendo assim alcançar o 
maior sucesso no seu percurso. Daí a aposta na 
ampliação dos programas de bolsas, na construção 
de residências de estudantes, no incremento da 
oferta em cantinas e na constante melhoria da 
sua qualidade, a cargo dos Serviços de Ação 
Social (SAS). Alguns estudantes particularmente 
vulneráveis, como sucede com os que têm 
necessidades educativas especiais, têm sido objeto 
de atenção continuada e de muitas iniciativas de 
apoio.
A defesa da igualdade, inclusão e não discriminação 
tem constituído um eixo cada vez mais relevante de 
ação. A recente adoção de um Plano de Igualdade 

de Género, Inclusão e Não Discriminação, 
com apoio numa rede que integra todas as 
Escolas e Serviços da ULisboa, é uma das suas 
expressões. Esta rede tem como base as Comissões 
para a Igualdade de Género, Inclusão e Não 
Discriminação, ou equivalente, existentes em todas 
as unidades orgânicas. 
As iniciativas de voluntariado têm sido acarinhadas. 
O objetivo é estimular a formação dos membros da 
comunidade académica, com particular incidência 
nos estudantes, em valores de coesão social, 
tolerância, igualdade e não discriminação, de modo 
a desenvolver a solidariedade e promover uma 
cidadania ativa. 
Mais em geral, tem sido promovido o respeito 
pela ética, como se defende na Carta de Direitos e 
Garantias e no Código de Conduta e Boas Práticas 
da ULisboa, dois documentos chave na promoção 
dos valores humanos e na defesa dos direitos de 
todos os que integram a comunidade ULisboa.

Objetivos
Dinamizar e incrementar as ações de 
responsabilidade social na ULisboa
• Manter e reforçar os apoios sociais aos 

estudantes, direcionados em particular àqueles 
que são economicamente mais desfavorecidos e/
ou com necessidades educativas específicas;

• Promover a atribuição de bolsas de mérito e 
consciência social;

• Divulgar e apoiar as iniciativas de defesa 
da igualdade de género, inclusão e não 
discriminação, protegendo em especial os mais 
vulneráveis;

• Promover as ações de voluntariado por parte 
da comunidade da ULisboa, desenvolvendo 
protocolos de cooperação com várias instituições 
nesta área;

• Reforçar os instrumentos de controlo dos 
comportamentos não éticos.

EIXOS AÇÃO E RESPONSABILIDADE SOCIAL
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Enquadramento 

A comunicação é hoje um elemento-chave 
para o sucesso de qualquer organização. Ela é 
relevante, por um lado, ao nível interno. Canais 
eficazes de comunicação interna são essenciais 
para fomentar o espírito identitário e promover o 
funcionamento harmonioso da instituição. Ela é 
crucial, por outro, ao nível externo. Apenas uma 
boa comunicação com o exterior, isto é, a sociedade 
envolvente e o mundo em geral, permite divulgar 
a oferta de ensino e captar estudantes, docentes, 
investigadores e pessoal técnico e administrativo, 
disseminar o conhecimento científico e promover 
o seu impacto social, e atrair o público para as 
inúmeras iniciativas de caráter cultural e desportivo 
desenvolvidas pela universidade. 
A ULisboa deve assim investir na força e 
visibilidade da sua marca, evidenciando 
os elementos diferenciadores que a 
caracterizam, projetando a ULisboa, nacional e 
internacionalmente, de forma coesa, atrativa e 
consistente.

É fundamental continuar a aperfeiçoar a página web 
institucional, garantindo uma pesquisa amigável 
e atrativa, com conteúdos relevantes. Também as 
redes sociais devem merecer uma acrescida atenção 
na comunicação com os estudantes, a restante 
comunidade académica e o público em geral.
Continuando um trajeto muito positivo já com 
vários anos, pretende-se manter a Revista da 
ULisboa como um instrumento privilegiado de 
informação entre as várias Escolas, mas também de 
projeção institucional para fora da Universidade. A 
Revista é, e pretende continuar a ser, dinâmica, com 
progressivos ajustes quer no grafismo, quer nos 
temas tratados, quer nas rubricas internas.
Deve ser ainda mantida e aperfeiçoada a Newsletter, 
que tem conhecido uma aceitação cada vez maior 
por parte de toda a comunidade académica e se tem 
revelado um importante canal de comunicação.

Objetivos
Desenvolver uma estratégia eficaz de 
comunicação integrada na ULisboa
• Melhorar a gestão e o processo de comunicação 

interna;
• Reforçar a gestão e os mecanismos de 

comunicação externa;
• Melhorar a página web da Universidade;
• Melhorar a gestão das Redes Sociais da ULisboa;
• Desenvolver ações que promovam a imagem da 

ULisboa e a captação de estudantes;
• Continuar a associar a marca ULisboa a parceiros 

e projetos de relevo;
• Participar em fóruns e espaços de discussão de 

prestígio nacional e internacional;
• Divulgar as atividades pedagógicas, científicas, 

culturais, sociais e desportivas da ULisboa;
• Apoiar e promover a dinamização das 

Associações de Antigos Alunos da ULisboa;
• Continuar a garantir o cumprimento das regras de 

afiliação à Universidade.

COMUNICAÇÃOEIXOS
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Enquadramento

A oferta cultural da ULisboa tem tido um 
reconhecimento crescente no panorama 
cultural da cidade. A sua programação tem-se 
tornado cada vez mais atrativa nas diversas 
áreas da criação artística, abrangendo 
concertos musicais, exposições e artes de 
palco. O apoio que tem sido aos diversos 
coros, à orquestra e a grupos de teatro tem 
permitido alcançar resultados de excelente 
qualidade. Os seus museus, entre os quais 
o Museu Nacional de História Natural 
e da Ciência e o Observatório da Ajuda 
(MUHNAC), e os seus três jardins botânicos 
(Jardim Botânico de Lisboa, Jardim Botânico 
Tropical e Jardim Botânico da Ajuda), além 
de espaços de investigação e lecionação, são 
também espaços de divulgação científica, 
cultura e lazer para públicos de todas as 
idades e para os visitantes que chegam à 
cidade de Lisboa. São inúmeros os eventos de 
divulgação científica, entre colóquios, 

exposições, palestras, lançamentos de livros. 
O Pavilhão de Portugal, quando concluídas as 
obras, será uma peça-chave desta aposta no 
plano da cultura e da divulgação científica.
Pretende-se ainda consolidar a Imprensa da 
Universidade de Lisboa (IUL), melhorando 
de forma significativa os canais de venda e 
a presença de livros da IUL nas livrarias do 
país e na Feira do Livro. Pretende-se, além 
disso, na linha do que começou a ser feito 
nos últimos anos, aumentar o impacto da 
IUL como centro de produção cultural, com 
eventos vários no Espaço Caleidoscópio e 
em outros da ULisboa. A defesa da IUL e 
a maximização do seu impacto deve ainda 
ser alargada às outras editoras sedeadas nas 
unidades orgânicas da Universidade.

Objetivos
Promover a divulgação científica para o grande 
público
• Intensificar as atividades de divulgação científica para o 

grande público, por iniciativa das Escolas ou dos Serviços 
Centrais, em particular dos museus e dos jardins botânicos 
(MUHNAC);

• Aprofundar a relação do MUHNAC com os públicos juvenis, 
designadamente com grupos escolares;

• Incrementar a divulgação da programação do MUHNAC nas 
redes sociais.

Promover a cultura e a divulgação cultural e artística
• Reforçar a divulgação da oferta cultural da Universidade, 

integrando-a na agenda cultural de Lisboa;
• Promover e desenvolver de forma integrada uma programação 

cultural nos diversos espaços da ULisboa;
• Utilizar o Pavilhão de Portugal como polo dinamizador do 

conhecimento, através de programas de valorização, nacionais 
e internacionais, de arte e de cultura;

• Manter o apoio às estruturas e agentes de cultura existentes na 
ULisboa (teatro, orquestra, coros);

• Estabelecer parcerias que permitam uma intervenção cultural 
mais abrangente e eficaz;

• Consolidar e ampliar o impacto da Imprensa da ULisboa e de 
outras editoras da Universidade.

EIXOS DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E CULTURA
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Enquadramento

A internacionalização deve ocupar um lugar central 
no desenvolvimento de qualquer Universidade. 
A ULisboa é justamente um bom exemplo dessa 
abertura ao mundo, seja no plano do ensino, seja no 
da investigação e da transferência de conhecimento. 
Só assim assegura o seu lugar como grande 
universidade, promotora do desenvolvimento do 
saber e do País.
Algumas das principais orientações estratégicas 
nesta vertente foram referidas a propósito 
dos três pilares principais. Elas incluem a 
extensão das parcerias de oferta formativa ao 
contexto internacional, o reforço da mobilidade 
da comunidade académica, o incremento da 
participação na aliança Unite!, a presença em redes 
científicas de excelência, a publicação e divulgação 
científica no contexto internacional, a captação 
de financiamento competitivo, o alargamento da 
inovação e da transferência de conhecimento para 
além das fronteiras nacionais.
Mesmo se a maioria do público-alvo da ULisboa 

se enquadra na Cidade e no País, a sua vocação 
só se pode verdadeiramente expressar no contexto 
internacional. É esse o seu moto desde a fundação: 
ULisboa – de Lisboa para o Mundo. 

Objetivos
Reforçar a competitividade internacional
• Manter e fortalecer a posição de reconhecimento 

internacional já alcançada;
• Criar mecanismos de captação e fixação de 

talento internacional, incluindo docentes, 
investigadores, estudantes e pessoal técnico e 
administrativo;

• Participar ativamente na construção do Espaço 
Europeu de Ensino Superior através da 
participação na aliança Unite!;

• Explorar as oportunidades de intercâmbio 
internacional de docentes, investigadores, 
estudantes e pessoal técnico e administrativo;

• Reforçar as parcerias estratégicas e a participação 
em redes de conhecimento e de investigação 
internacionais;

• Continuar a participar em feiras e espaços 
internacionais de ensino e investigação.

INTERNACIONALIZAÇÃOEIXOS
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Enquadramento

A Universidade de Lisboa aposta na multi/trans/
interdisciplinaridade como forma de promover 
a aprendizagem e a criação de saber, através 
de um maior envolvimento, comprometimento 
e conhecimento mútuo de toda a comunidade 
académica. Continua a beneficiar das atividades 
dos Colégios e Redes Temáticas Interdisciplinares, 
os quais desenvolvem áreas transversais do 
conhecimento, impulsionando a formação, 
investigação e impacto nessas áreas. Organiza as 
Jornadas Científicas e as Jornadas Pedagógicas, 
com uma periodicidade anual, de forma a colocar 
em contacto as várias Escolas. A ULisboa 
empenha-se ainda na transferência e aplicação 
de conhecimento, em colaboração próxima com 
empresas e entidades dos setores público e social. 
Nesta missão de motor do desenvolvimento 
humano e económico, a ULisboa colabora e 
coopera, cada vez mais, com o fim último de 
garantir que a excelência no ensino, investigação, 
inovação e cultura constituam as bases para 
promover a recuperação e resiliência do País.

Objetivos
Promover abordagens de multi/trans/
interdisciplinaridade na ULisboa
• Apoiar a oferta de ciclos de estudos e de projetos 

de investigação envolvendo diferentes Escolas da 
ULisboa;

• Apoiar e disseminar os resultados do trabalho 
interdisciplinar dos Colégios e Redes Temáticas 
Interdisciplinares, apostando no seu impacto e 
renovação;

• Organizar anualmente Jornadas Científicas e 
Jornadas Pedagógicas;

• Apoiar iniciativas interdisciplinares de ensino e 
investigação no contexto internacional;

• Promover a oferta de experiências de mobilidade 
interna e externa, nacional e internacional.

MULTIDISCIPLINARIDADEEIXOS



4 5UNIVERSIDADE DE LISBOA     PLANO ESTRATÉGICO 2023 a 2027

Enquadramento

É firme propósito da Universidade de Lisboa 
prosseguir e aprofundar todas as ações e programas 
que promovam o bem-estar da comunidade 
académica.  Devem ser fomentadas as práticas 
de vida saudáveis, nomeadamente o desporto 
e a alimentação saudável, potenciando todos 
os instrumentos e estruturas disponíveis para 
fruição da comunidade da ULisboa e também da 
cidade de Lisboa. O Estádio Universitário, com 
as suas inúmeras práticas desportivas e serviços, 
é uma peça-chave. Pretende-se monitorizar o 
nível de bem-estar, físico e psicológico, de toda 
a comunidade académica. O objetivo é prevenir 
e atuar, sempre que necessário, sobre situações 
de risco, incluindo as que se referem à saúde 
mental. Procurar-se-á também adotar práticas que 
promovam a conciliação entre a vida profissional, 
familiar e pessoal.

BEM-ESTAREIXOS

destaquem no panorama desportivo nacional e/ou 
internacional. 

Promover a qualidade de vida da 
comunidade académica
• Promover a participação da comunidade 

académica em eventos culturais e desportivos;
• Adotar políticas com a finalidade de promover a 

conciliação entre a vida profissional, familiar e 
pessoal.

Objetivos
Assegurar a saúde e o bem-estar da 
comunidade da ULisboa
• Promover o bem-estar social, físico e psicológico 

da comunidade ULisboa;
• Reforçar as ações preventivas que permitam 

assegurar a saúde e o bem-estar dos estudantes;
• Desenvolver mecanismos de monitorização do 

bem-estar de estudantes, docentes, investigadores 
e pessoal técnico e administrativo;

• Apoiar as Escolas a manter ou criar estruturas de 
apoio que promovam o bem-estar dos estudantes.

Promover a atividade desportiva na 
Universidade
• Reorganizar, divulgar e aumentar a oferta 

desportiva da ULisboa, tendo como base as suas 
instalações e as necessidades dos diferentes 
públicos;

• Impulsionar uma política inclusiva de promoção 
das atividades desportivas;

• Reforçar o apoio à competição desportiva dos 
estudantes da ULisboa, quer a nível nacional, 
quer a nível internacional;

• Reconhecer os estudantes da ULisboa que se 
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Enquadramento

O crescimento e desenvolvimento económico 
ocorridos ao longo das décadas mais recentes 
têm resultado no comprometimento ou mesmo 
no colapso de ecossistemas em todas as partes 
do planeta. As alterações climáticas são uma 
emergência global que ameaça reverter décadas 
de ganhos em desenvolvimento e saúde, causar 
sofrimento humano generalizado, aprofundar as 
iniquidades globais e continuar a colocar em risco 
os ambientes e os sistemas económicos dos quais 
a humanidade depende para a sua sobrevivência. 
Todos estes fatores estão interligados com o 
investimento em infraestruturas adequadas, numa 
indústria moderna, empreendedora e sustentável, 
no progresso tecnológico e na digitalização da 
economia. 
No ano de 2015, a ONU fixou a Agenda 2030 e 
os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Estes resultaram do trabalho conjunto de 
governos e cidadãos de todo o mundo para criar um 
modelo global para acabar com a pobreza, 

promover a prosperidade e o bem-estar de todos, 
proteger o ambiente e combater as alterações 
climáticas. A implementação dos 17 ODS e o 
alcance das suas 169 metas pressupõe uma partilha 
de esforços inédita à escala global, entre todos os 
países e atores públicos e privados.
A ULisboa tem um papel decisivo e um interesse 
próprio em contribuir para um desenvolvimento 
sustentável, através da pesquisa, da investigação, da 
análise, da promoção do debate e do envolvimento 
público, do estímulo do pensamento crítico e da 
curiosidade, da inovação e da criatividade.

Objetivos
Promover o ensino e a investigação 
relacionados com a sustentabilidade
• Identificar a contribuição da ULisboa para os 

objetivos de desenvolvimento sustentável da 
ONU;

• Incluir matérias relacionadas com a 
sustentabilidade nos planos de estudo dos 
diferentes graus académicos e na formação não 
conferente de grau;

• Manter a aposta no programa de doutoramento 
e no domínio científico de ciências da 
sustentabilidade;

• Implementar relatórios e estudos de 
sustentabilidade;

• Reforçar a presença nos rankings de 
sustentabilidade.

Promover práticas e comportamentos 
promotores de sustentabilidade
• Incentivar e apoiar a realização de projetos e 

iniciativas que visem a sustentabilidade, em geral, 
e a sustentabilidade ambiental, em particular;

• Promover práticas comuns de gestão sustentável 
das infraestruturas da ULisboa e diminuição da 
pegada ecológica/carbónica/ambiental.

SUSTENTABILIDADEEIXOS
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RECURSOS

Como apoio ao desenvolvimento de toda a atividade, a ULisboa dispõe de um 
conjunto de recursos indispensáveis para a concretização da sua missão. Os 
recursos encontram-se estruturados em quatro tipologias, de acordo com a sua 
natureza. São eles:

Para cada uma das tipologias está definido um conjunto de objetivos 
estratégicos.

PESSOAS

 ORGANIZAÇÃO

RECURSOS FINANCEIROS

INFRAESTRUTURAS
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PESSOAS Objetivos 

Renovar o quadro de recursos 
humanos
• Definir planos de contratação tendo 

em conta a distribuição etária das 
equipas de recursos humanos;

• Promover a abertura regular de 
procedimentos concursais, tendo em 
conta as necessidades estratégicas 
da instituição e os planos de 
contratação referidos. 

Promover a internacionalização 
do quadro de recursos humanos
• Promover o recrutamento 

de docentes e investigadores 
internacionais;

• Promover a participação de 
docentes, investigadores e pessoal 
técnico e administrativo em 
programas de mobilidade;

• Envolver docentes, investigadores e 
pessoal técnico e administrativo em 
projetos internacionais;

• Organizar programas de formação 
em línguas estrangeiras para 
membros da comunidade académica;

• Incrementar o estabelecimento de 
parcerias com entidades congéneres 
internacionais.

Manter e reforçar um quadro 
de recursos humanos de alta 
qualidade
• Promover e gerir concursos de 

pessoal de forma estratégica, 
sustentada e planeada;

• Combater a precariedade dos 
vínculos laborais de docentes, 
investigadores e trabalhadores 
técnicos e administrativos;

• Promover políticas de 
reconhecimento e incentivo ao 
bom desempenho de docentes, 
investigadores e pessoal técnico e 
administrativo;

• Planear e promover ações que 
permitam a possibilidade e a 
previsibilidade de evolução na 
carreira;

• Desenvolver e ajustar critérios de 
avaliação do mérito de docentes e 
investigadores;

• Promover políticas de avaliação de 
desempenho justas e adequadas para 

o pessoal técnico e administrativo;
• Consolidar o sentido de pertença à 

Universidade.

Promover a qualificação dos 
recursos humanos da ULisboa
• Qualificar os recursos humanos 

através da oferta de formação 
profissional adequada;

• Promover a mobilidade interna de 
docentes, investigadores e pessoal 
técnico e administrativo;

• Promover ações de formação para os 
dirigentes dos serviços e membros 
das equipas de gestão.

RECURSOS

Enquadramento

A valorização das pessoas é um fator 
fundamental para a concretização da 
estratégia da ULisboa. É em torno delas 
que gira toda a atividade das universidades. 
Nesse sentido, torna-se fundamental a 
aposta na formação, atualização e reforço 
das equipas, bem como a sua renovação 
e internacionalização. A promoção e 
qualificação dos recursos humanos da 
Universidade e a promoção da qualidade de 
vida da comunidade académica são pilares 
essenciais para atrair, manter e motivar os 
melhores docentes, investigadores e pessoal 
técnico e administrativo.
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ORGANIZAÇÃO Objetivos 

Organizar e Inovar
• Promover o alinhamento estratégico 

entre as diferentes unidades 
orgânicas;

• Implementar políticas de promoção 
da inovação e modernização;

• Promover a partilha de meios 
e equipamentos entre unidades 
orgânicas.

Melhorar a eficiência e a 
eficácia dos serviços
• Promover políticas de avaliação dos 

serviços;
• Diagnosticar e corrigir ineficiências 

resultantes de processos 
deficientemente desenhados;

• Capacitar os serviços com os 
recursos necessários ao seu bom 
desempenho;

• Reforçar o apoio técnico por forma 
a libertar docentes e investigadores 
de tarefas administrativas.

Reforçar as ferramentas de 
gestão
• Desenvolver um Sistema Interno 

de Garantia de Qualidade (SIGQ) 
abrangente, fiável e coerente;

• Aprofundar e melhorar os sistemas 
de gestão financeira e de recursos 
humanos (SAP), de gestão 
académica (Fenix) e de gestão de 
arquivos bibliográficos (Koha);

• Implementar um sistema de gestão 
científica transversal à ULisboa 
(Pure);

• Implementar sistemas informáticos 
para a gestão de procedimentos;

• Desenvolver uma política 
concertada de gestão de património, 
museus, jardins, coleções 
científicas.

Otimizar os mecanismos de 
controlo interno de execução 
orçamental
• Criar um sistema de “Business 

Intelligence” que permita análises 
previsionais efetivas;

• Implementar um sistema de 
indicadores de gestão;

• Desenvolver e implementar o 
sistema de contabilidade de gestão.

Partilhar boas práticas na 
ULisboa
• Promover ações que visem 

um melhor conhecimento 
interinstitucional e partilha de boas 
práticas entre unidades orgânicas da 
ULisboa;

• Criar grupos de trabalho transversais 
entre unidades orgânicas;

• Criar um observatório de boas 
práticas.

RECURSOS

Enquadramento

A ULisboa deve promover novas 
metodologias de organização de processos 
e procedimentos que aumentem a eficiência 
e a eficácia dos seus recursos e serviços. É 
indispensável a promoção de estratégias de 
alinhamento entre as diferentes unidades 
orgânicas da Universidade, apostando 
na melhoria contínua dos canais de 
comunicação e na partilha de boas práticas 
entre si. 
A otimização das ferramentas de gestão já 
existentes, assim como a aquisição de novas 
ferramentas, como a implementação de um 
Sistema Interno de Garantia de Qualidade 
abrangente e o desenvolvimento de um 
sistema de gestão científica transversal à 
ULisboa,  são objetivos delineados como 
estratégicos para a Universidade.
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INFRAESTRUTURAS Objetivos 

Melhorar a qualidade das infraestruturas ao 
serviço da ULisboa
• Melhorar a qualidade das infraestruturas 

administrativas e de suporte ao ensino, à investigação 
e à inovação;

• Reforçar os investimentos em infraestruturas e 
equipamentos digitais;

• Construir novas estruturas residenciais e melhorar a 
qualidade das já existentes;

• Manter e beneficiar as estruturas físicas e tecnológicas 
das Unidades Alimentares, garantindo uma prestação 
de serviços com qualidade;

• Desenvolver novos espaços de apoio ao estudo 
24 horas/dia e adaptar e vocacionar as Unidades 
Alimentares para esse fim, fora dos períodos das 
refeições;

• Reabilitar edifícios degradados;
• Melhorar as instalações desportivas ao serviço da 

comunidade académica e do público em geral;
• Continuar a reabilitação dos jardins botânicos;
• Criar espaços para a realização de conferências e 

eventos;
• Garantir que os sistemas de segurança estão ativos.

RECURSOS

Enquadramento

A gestão do património edificado da 
ULisboa (manutenção, conservação e 
novas edificações) é essencial para o 
cumprimento da sua missão. A diversidade 
do património edificado é grande. Todos os 
edifícios requerem atenção, em particular 
os edifícios mais antigos, alguns deles 
classificados e a precisar de uma vigilância 
reforçada. Quanto às novas edificações, a 
opção estratégica dos últimos anos tem sido 
a de investir em residências universitárias. 
Prevê-se que, no final de 2027, a ULisboa 
disporá de cerca de 1.360 novas camas 
em residências universitárias próprias. É 
um esforço grande, que muito contribuirá 
para a melhoria das condições de vida 
dos estudantes. No projeto e construção 
das novas infraestruturas especial atenção 

deverá ser dada à sua eficiência energética e 
ainda à necessidade de estarem preparadas 
para os desafios futuros ao nível dos 
sistemas informáticos e da domótica, 
tornando-as desta forma em verdadeiros 
edifícios inteligentes.
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RECURSOS FINANCEIROS

RECURSOS

Objetivos 

Aumentar os recursos financeiros 
disponíveis através da diversificação 
das fontes de financiamento
• Incrementar a participação em projetos 

nacionais e internacionais;
• Estabelecer parcerias com o tecido 

empresarial e industrial;
• Estabelecer parcerias com a administração 

local;
• Explorar a captação de fundos estruturais 

disponíveis;
• Explorar as oportunidades de financiamento 

associadas ao Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR);

• Otimizar as receitas associadas à exploração 
dos espaços da Universidade (Estádio 
Universitário, Museus, Jardins Botânicos, 
Pavilhão de Portugal);

• Aumentar o nível de financiamento associado 
às atividades de pós-graduação e formação 
ao longo da vida.

Promover a sustentabilidade financeira 
da ULisboa
• Definir e implementar um plano de eficiência 

energética e hídrica;
• Adotar, sempre que possível, procedimentos 

concursais agregados para otimização do 
valor de propostas;

• Realizar análises prospetivas da evolução 
de custos permanentes (recursos humanos, 
serviços, manutenção de infraestruturas);

• Promover a partilha de recursos (recursos 
humanos, serviços e infraestruturas);

• Partilhar boas práticas de gestão através da 
criação de grupos de trabalho transversais 
entre unidades orgânicas.

Enquadramento

Garantir um financiamento adequado pelo 
Estado e a sustentabilidade financeira da 
ULisboa, aumentando receitas, controlando 
despesas e gerando ganhos de eficiência 
e eficácia, é um vetor indispensável à sua 
estratégia. A aposta passará por continuar a 
negociar com o Governo um financiamento 
adequado à Missão da Universidade, mais 
próximo das suas concorrentes estrangeiras, 
aumentar o nível de financiamento associado 
às atividades de pós-graduação e formação ao 
longo da vida, procurar diversificar as fontes 
de financiamento e melhorar os mecanismos 
de controlo interno de execução orçamental. 
É fundamental o investimento em projetos 
estratégicos e recursos humanos capazes 
de gerar retorno, bem como promover a 
sustentabilidade financeira da Universidade.



4  INDICADORES  
E METAS ESTRATÉGICAS
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PILARES ENSINO
INDICADORES METAS
Percentagem de ciclos de estudo acreditados sem condições 100% (*)

% de candidatos que colocam na 1ª fase do CNA um ciclo de estudos da ulisboa como 1ª opção 50%

% de estudantes com notas médias de ingresso acima de 17 valores no CNA 45%

% de estudantes de nacionalidade estrangeira entre os diplomados da ULisboa 15%

Índice de satisfação da procura na 1ª fase do CNA 1,5

Nº de ações que apoiem a integração dos estudantes NEE (Necessidades Educativas Específicas) 125(*)

Nº de estudantes em mobilidade IN 12.000 (*)

Nº de estudantes em mobilidade OUT 12.000 (*)

Nº de estudantes inscritos em cursos da Escola de Pós-graduação 12.500 (*)

Nº de projetos de inovação pedagógica submetidos 150 (*)

Nº de Escolas com gabinetes de desenvolvimento de carreira 18

Nº de Escolas com sistemas de avaliação e monitorização do desempenho pedagógico 18

Nº de Escolas com sistemas de mentorado e/ou tutorado 18

Nº de Escolas com sistemas de monitorização do (in)sucesso escolar 18

Nº de Escolas com sistemas internos de garantia de qualidade certificados 2027 18

Nº de formações pedagógicas para docentes 150 (*)

Percentagem de docentes envolvidos em ações de formação pedagógica 20% (*)

(*) Valor acumulado, de 2023 ao final de 2027



5 4UNIVERSIDADE DE LISBOA     PLANO ESTRATÉGICO 2023 a 2027

INVESTIGAÇÃO
INDICADORES METAS
Nº de artigos científicos e reviews publicados na WOS e na Scopus 9.000

Nº de artigos científicos publicados em revistas no 1º quartil 5.500

Nº de Bolsas ERC atribuídas 55 (*)

Nº de highly cited researchers da ULisboa 5

Nº de projetos Horizon Europe em que a ULisboa está envolvida 350 (*)

Percentagem de unidades de I&D avaliadas pela FCT com "muito bom" ou "excelente" 95%

Rácio de artigos científicos por docente/investigador doutorado 2,5

Valor total das Transferências da FCT para as unidades orgânicas da ULisboa 175 M€ (*)

(*) Valor acumulado, de 2023 ao final de 2027

INOVAÇÃO E VALORIZAÇÃO DO CONHECIMENTO
INDICADORES METAS
Nº de empresas incubadas na ULisboa 15 (*)

Nº de eventos científicos organizados pelas Redes da ULisboa 100 (*)

Nº de iniciativas de empreendedorismo (cursos, escolas, workshops, bootcamps, feiras) 100 (*)

Nº de pedidos de patentes concedidas no contexto internacional 40 (*)

Nº de pedidos de patentes concedidas no contexto nacional 60 (*)

Nº de pedidos de patentes solicitadas no contexto internacional 60 (*)

Nº de pedidos de patentes solicitadas no contexto nacional 100 (*)

Nº de start-ups e spin-offs ou empresas de base tecnológica criadas na ULisboa 50 (*)

(*) Valor acumulado, de 2023 ao final de 2027

PILARES
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AÇÃO E RESPONSABILIDADE SOCIAL
INDICADORES METAS
N.º de novas camas para estudantes em residências próprias 1.360 (*)

N.º de ações de responsabilidade social desenvolvidas na ULisboa 200 (*)

Percentagem de mulheres no topo da carreira docente ou de investigação 40%

Tempo médio de análise/re-análise de pedidos de bolsa de ação social 30 dias

(*) Valor acumulado, de 2023 ao final de 2027

COMUNICAÇÃO
INDICADORES METAS
Nº de seguidores da Newsletter 6.500

Nº de seguidores nas redes sociais da ULisboa - Facebook 70.000

Nº de seguidores nas redes sociais da ULisboa - Instagram 60.000

Nº de seguidores nas redes sociais da ULisboa - Linkedin 150.000

Nº de seguidores nas redes sociais da ULisboa - Twitter 7.000

Nº de visitas ao site da ULisboa 3.500.000 (*)

Nº de visitas ao site da ULisboa provenientes do estrangeiro 2.200.000 (*)

Percentagem de artigos científicos na WOS e Scopus que cumprem a afiliação 100%

(*) Valor acumulado, de 2023 ao final de 2027

EIXOS
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DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E CULTURA
INDICADORES METAS
Nº de ações de divulgação científica promovidas pelo MUHNAC 300

Nº de espetáculos e eventos organizados pela Reitoria (anual) 100 (*)

Nº de eventos culturais organizados nos espaços da Universidade 3.000 (*)

Nº de títulos publicados pela Imprensa da Universidade de Lisboa 30 (*)

Nº visitantes totais MUHNAC - Museus + JBL + JBT 400.000

(*) Valor acumulado, de 2023 ao final de 2027

INTERNACIONALIZAÇÃO
INDICADORES METAS
% de docentes estrangeiros 5%

% de investigadores estrangeiros 20%

Nº de ciclos de estudo conjuntos com universidades estrangeiras 9

Nº de estudantes em mobilidade IN 12.000 (*)

Nº de estudantes em mobilidade OUT 12.000 (*)

Nº de estudantes ingressados (1º ano 1ª vez em todos os ciclos de estudo) com o Estatuto 
de Estudante Internacional 350

Nº de mobilidades Out de docentes, de investigadores e de pessoal técnico e administrativo 450 (*)

Nº de participações em feiras internacionais de ensino e investigação 20 (*)

Posicionamento da ULisboa no ranking de LEIDEN 130

Posicionamento da ULisboa no ranking de SCImago 160

Posicionamento da ULisboa no ranking de Shangai (ARWU) 151-200

(*) Valor acumulado, de 2023 ao final de 2027

EIXOS
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BEM-ESTAR
INDICADORES METAS
Nº de Escolas da ULisboa com estruturas próprias de apoio aos estudantes 18

Nº de utentes  do EUL 100.000 (*)

Nº de estudantes da ULisboa com estatuto de estudante-atleta do ensino superior 700 (*)

Nº de estudantes da ULisboa que participam nos Campeonatos Universitários de Lisboa 1.700 (*)

(*) Valor acumulado, de 2023 ao final de 2027

SUSTENTABILIDADE
INDICADORES METAS
Consumo de energia (gás e eletricidade) (%) -10%

Consumo total anual de água (%) -10%

Pegada de Carbono da Universidade (CO2eq) -10%

Produção de energia com recurso a fontes de energia renovável (%) 25%

EIXOS
MULTIDISCIPLINARIDADE
INDICADORES METAS
Nº de ciclos de estudo em associação  com entidades externas (nacionais e internacionais) 54

Nº de ciclos de estudo em parceria com diversas Escolas da ULisboa 45

Nº de cursos de pós-graduação não conferentes de grau organizados por mais de uma 
Escola integrados na EPG 20(*)

Nº de eventos científicos organizados pelos Colégios da ULisboa 50 (*)

Nº de inscritos nas Jornadas (Científicas e Pedagógicas) da Universidade 3.500 (*)

(*) Valor acumulado, de 2023 ao final de 2027
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PESSOAS
INDICADORES METAS
Idade média do pessoal técnico e administrativo 48

Idade média dos docentes e investigadores da ULisboa 48

Nº de ações de formação para docentes e investigadores  
(exceto pedagógicas) 100 (*)

Nº de ações de formação para pessoal técnico e administrativo 150 (*)

Nº de docentes, investigadores e pessoal técnico e administrativo a 
participar em ações promovidas no contexto da aliança Unite 100 (*)

Rácio de docentes doutorados/total docentes 70%

Rácio do estudante/ docentes ETI 18

Rácio estudantes / pessoal técnico e administrativo 21

(*) Valor acumulado, de 2023 ao final de 2027

ORGANIZAÇÃO
INDICADORES METAS
N.º de sistemas de informação em utilização na ULisboa, comuns a 
todas as UO 4 (*)

Nº de Unidades orgânicas  com sistema de contabilidade de gestão 
implementado 20

Taxa de conclusão da implementação do sistema de “Business 
Intelligence” 100%

(*) SAP, Fenix, Koha, Pure.

RECURSOS
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RECURSOS

INFRAESTRUTURAS
INDICADORES METAS
N.º de novas camas para estudantes em residências próprias 1.360 (*)

Nº de lugares disponíveis em salas de apoio ao estudo 24 horas +250% (*)

Valor do investimento  em residências para estudantes 45 M€ (*)

Valor gasto em obras de manutenção de edifícios +5% (*)

(*) Valor acumulado, de 2023 ao final de 2027

RECURSOS FINANCEIROS
INDICADORES METAS
Número de concursos agregados 10
Variação percentual da componente de receita dos cursos de 
pós-graduação não conferentes de grau no orçamento da ULisboa +25% (*)

Variação percentual da componente de receitas dos visitantes nos 
espaços expositivos da ULisboa (museus e jardins) no orçamento  
da ULisboa

+25% (*)

Variação percentual da componente de receitas próprias no 
orçamento da ULisboa +25% (*)

Variação percentual da componente de transf. da UE no orçamento 
da ULisboa +15% (*)

(*) Valor acumulado, de 2023 ao final de 2027



5  PROCESSO DE  
PLANEAMENTO  
E MONITORIZAÇÃO  
DO PLANO
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MONITORIZAÇÃO AVALIAÇÃO 
INSTITUCIONAL

PLANEAMENTO
ESTRATÉGICO MELHORIA

CONTÍNUA

O planeamento estratégico implica um processo 
de acompanhamento e de avaliação permanente e 
sistemático da atividade desenvolvida pela ULisboa, 
transversal a toda a instituição, nas suas variadas 
dimensões e níveis conforme o esquema apresentado 
na Figura 2.

Figura 2 
Processo de monitorização do Plano 

Estratégico
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O processo de planeamento estratégico é 
constituído por dois ciclos que se cruzam e se 
retroalimentam. O ciclo estratégico é composto 
pela elaboração e revisão do Plano Estratégico 
da Instituição para um determinado período. O 
ciclo operacional, fortemente ligado ao ciclo 
estratégico, contempla a implementação da 
estratégia com o planeamento anual das atividades, 
a sua monitorização e a prestação de contas 
das atividades desenvolvidas e dos resultados 
alcançados.

O processo de planeamento estratégico da 
Universidade de Lisboa é composto por três 
documentos essenciais, a saber: O Plano 
Estratégico, o Plano e Orçamento anual e o 
Relatório de Atividades anual.

No Plano e Orçamento anual da Universidade são 
sistematizadas as principais atividades e respetivos 
recursos financeiros disponíveis para a sua 
execução de todas as Unidades Orgânicas, Serviços 

Centrais e Serviços de Ação Social. O relatório de 
actividades da ULisboa consolida o relato de todas 
as atividades desenvolvidas ao longo do ano e os 
resultados obtidos pela Universidade e constitui 
um instrumento de avaliação e reporte da estratégia 
implementada.

As unidades operativas dos Serviços Centrais da 
ULisboa farão uma análise regular da evolução de 
cada uma das metas definidas por pilares, eixos e 
recursos, num trabalho desenvolvido no âmbito da 
metodologia PDCA – Plan, Do, Check, Act. Para 
além de se identificarem e avaliarem possíveis 
riscos e desvios decorrentes de fatores internos e 
externos, será também desenvolvida uma análise 
prospetiva, que procurará antecipar cenários e 
tendências, por forma a permitir o desenvolvimento 
de medidas corretivas face ao Plano.

Em relação aos stakeholders da ULisboa, serão 
abertos canais de comunicação com toda a 
comunidade académica que permitam, de forma 

transparente e participativa, por um lado dar a 
conhecer a estratégia da instituição e, por outro, 
permitir a sugestão de ações de melhoria. 

Todo este processo é, por isso, um processo 
dinâmico, que não se restringe a uma mera medição 
e que deverá ser sempre acompanhado, de acordo 
com os princípios da garantia da qualidade, por 
uma análise e avaliação constantes e pela definição 
e implementação de estratégias de melhoria 
contínua, de reorganização e de inovação. 

Em 2027, ano de terminus da vigência do Plano, 
decorrerá um processo final de avaliação que irá 
refletir todo o trabalho desenvolvido, fechando um 
quinquénio e lançando as bases para a definição de 
um novo ciclo estratégico.



DE LISBOA  
PARA O MUNDO
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